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Intervenção da 
Embaixada exuma 
fantasmas de golpes

A nota divulgada pela Embaixada dos Estados Unidos no Bra-
sil, ontem, alertando aliados do ministro Alexandre de Moraes no 
Judiciário e em “outras esferas” para que não apoiem ou facilitem 
sua conduta, reacende memórias da história latino-americana que 
nos remetem aos golpes de Estado que destituíram os presidentes 
João Goulart, no Brasil, em 1964, e Salvador Allende, no Chile, em 
1973. Ambos eram líderes de esquerda, como os atuais presidentes 
Luiz Inácio Lula da Silva e o presidente Gabriel Boric.

Embora revestida de linguagem diplomática, a mensagem no X 
(antigo Twitter) chama Moraes de “arquiteto da censura e perse-
guição contra Bolsonaro e seus apoiadores”. O texto ainda amea-
çou outras autoridades: seus flagrantes violações de direitos hu-
manos resultaram em sanções pela Lei Magnitsky, determinadas 
pelo presidente Donald Trump. Os aliados do ministro no Judi-
ciário e em outras esferas estão avisados para não apoiar nem fa-
cilitar a conduta de Moraes. “Estamos monitorando a situação de 
perto”, escreveu a Embaixada.

Trata-se de uma evidente tentativa de intimidação aos demais 
ministros da Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal (STF), 
Cristiano Zanin (presidente), Cármen Lúcia, Flávio Dino e Luiz 
Fux, além do presidente da Corte, Luís Roberto Barroso. O Itama-
raty decidiu convocar o encarregado de negócios da Embaixada, 
Gabriel Escobar, após a divulgação da nota. A representação nor-
te-americana no Brasil está sem titular desde janeiro, quando Eli-
zabeth Bagley retornou aos EUA.

A Embaixada é chefiada por Escobar, que antes atuou no Para-
guai, na Bolívia e na Sérvia. Devido ao seu status diplomático, pelo 
protocolo, somente deveria ser recebido pelo segundo escalão do 
Itamaraty, mas diante da crise comercial e diplomática provocada 
pelo tarifaço de 50% sobre as exportações, passou a ser o princi-
pal interlocutor de autoridades e empresários brasileiros nas ne-
gociações sobre as exportações brasileiras.

Ontem, o vice-presidente e ministro da Indústria, Geraldo Alck-
min, afirmou que o Brasil está disposto a dialogar com os EUA so-
bre temas que envolvem regulações não tarifárias, como a atua-
ção de big techs, data centers e minerais estratégicos. Depois da 
divulgação da nota, mesmo assim, Alckmin recebeu o encarre-
gado de negócios. “Ele veio conversar. Nós dissemos claramente 
nossos argumentos, dizendo: ‘Olha, a questão tarifária, de cada 10 
dos maiores produtos exportados, oito têm alíquota zero. A tarifa 
média é 2,7%’”, explicou.

O mesmo argumento

Voltando às ameaças da Casa Branca, a nota da Embaixada 
norte-americana faz referência a uma outra postagem, do subse-
cretário de Diplomacia Pública dos Estados Unidos, Darren Beat-
tie, que diz exatamente a mesma coisa. A representação já havia 
se manifestado em julho deste ano com uma nota que endossava 
a opinião de Trump sobre Bolsonaro, dizendo que o ex-presiden-
te está sendo vítima de “perseguição política”.

Voltando ao passado intervencionista dos EUA, que fomenta-
ram 70 golpes de Estado pelo mundo, alguns abertamente, como 
os da América Latina nas décadas de 1960 e 1970, o envolvimen-
to direto da Casa Branca em nome do combate ao comunismo e 
da “defesa da democracia” é a narrativa predominante na mobi-
lização bolsonarista contra Moraes e o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva. A nota da Embaixada coincide com o protocolo de um 
pedido de impeachment de Moraes no Senado, após a oposição 
tomar de assalto as mesas do Senado e da Câmara.

O caldeirão da crise mistura um ex-presidente em prisão do-
miciliar por violar medidas cautelares, manifestações de rua in-
flamadas, ataques às instituições e, agora, um gesto diplomático 
dos EUA que pode ser lido como tentativa de pressionar o Supre-
mo e isolar Moraes, cujo desgaste não se restringe aos aliados de 
Bolsonaro com o pedido de impedimento. O decano do STF, Gil-
mar Mendes, que saiu em defesa de Moraes, advertiu que o mo-
mento é grave: “O Brasil teria se tornado um pântano institucional 
não fosse a ação de Moraes”. Sua manifestação refuta os rumores 
de isolamento do ministro e reforça que o Supremo não aceitará 
intimidações, nem internas, nem externas.

Ainda assim, a lembrança de 1964 torna-se inevitável. Naquela 
época, a instabilidade da política interna, alimentada por disputas 
eleitorais e pela radicalização ideológica, abriu brechas para a in-
gerência norte-americana. Navios da Marinha dos EUA à espreita 
da costa brasileira, em plena crise política, eram o sinal mais visí-
vel de que Washington estava pronto para agir. A retórica da Guer-
ra Fria servia como justificativa para tudo.

Hoje, a retórica mudou, mas os métodos são preocupantes. 
Após ter o visto cancelado e ser atingido por sanções da Casa 
Branca, Moraes tornou-se o alvo preferencial e exemplar do po-
der de retaliação de Trump, que pretende resgatar a elegibilida-
de de Bolsonaro.

A defesa do ex-presidente apresentou recurso tentando reverter 
sua prisão domiciliar e, caso não consiga, levará a decisão ao co-
legiado da Primeira Turma do STF. Há dúvidas jurídicas legítimas 
a serem esclarecidas, mas o tom do embate político contamina o 
processo. O risco, como em 1964, é que um caso de natureza ju-
dicial acabe alcançando as Forças Armadas, sendo transformado 
em pretexto para novas aventuras autoritárias.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

RELAÇÕES EXTERIORES

Embaixada dos EUA ameaça
Órgão diz que aliados de Moraes “estão avisados” para não apoiar a conduta do ministro

A 
Embaixada dos Estados 
Unidos no Brasil fez pos-
tagem no X, ontem, com 
ameaças a apoiadores do 

ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF). Na 
nota, diz que “os aliados de Moraes 
no Judiciário e em outras esferas es-
tão avisados para não apoiar nem 
facilitar a conduta” do magistrado.

Moraes é apontado pelo órgão 
como “o principal arquiteto da cen-
sura e perseguição contra Bolso-
naro e seus apoiadores”. Também 
segundo o texto, “suas flagrantes 
violações de direitos humanos 
resultaram em sanções pela Lei 

Magnitsky, determinadas pelo pre-
sidente Trump”. Por fim, afirma que 
os Estados Unidos estão “monito-
rando a situação de perto”. 

A publicação ocorreu um dia 
após o ministro Gilmar Mendes, 
também do STF, manifestar publi-
camente apoio a Moraes. Além dis-
so, o decano da Corte desmentiu 
boatos de que Moraes estaria iso-
lado no Supremo após determinar 
a prisão domiciliar do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL-RJ).

“O Brasil teria se tornado um 
pântano institucional não fosse a 
ação de Moraes”, disse Gilmar, na 
quarta-feira. “Não há nenhum des-
conforto (sobre a decisão contra 
Bolsonaro). O ministro Alexandre 

tem toda nossa confiança e apoio”, 
complementou.

Em 30 de julho, Moraes foi san-
cionado pelos EUA com base na 
Lei Magnitsky — proibição de ter 
contas bancárias e investimentos 
no país norte-americano, além do 
cancelamento do visto. No último 
dia 18, o governo americano revo-
gou o visto de ministros do Supre-
mo e de seus familiares.

Bolsonaro — réu no STF por 
tentativa de golpe de Estado — 
teve prisão domiciliar decretada 
na segunda-feira passada, depois 
de descumprir medidas cautela-
res impostas pela Corte. 

No domingo, Bolsonaro usou 
o telefone de um dos filhos, o 

senador Flávio Bolsonaro (PL-SP), 
para se comunicar com os manifes-
tantes bolsonaristas que protesta-
vam em Copacabana. O momen-
to foi postado nas redes sociais. O 
ex-presidente está proibido de usar 
as redes, mesmo que seja por meio 
de terceiros. 

O fato foi citado por Moraes 
na decisão da prisão domiciliar: 
“Agindo ilicitamente, o réu Jair 
Messias Bolsonaro se dirigiu aos 
manifestantes reunidos em Copa-
cabana, no Rio de Janeiro, produ-
zindo dolosa e conscientemente 
material pré-fabricado para seus 
partidários continuarem a tentar 
coagir o Supremo Tribunal Fede-
ral e obstruir a Justiça”.
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